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APRESENTAÇÃO 

A atenção à saúde impõe muitos desafios aos farmacêuticos e profissionais 
da área. Com uma abordagem lógica, linguagem simples e objetiva, este volume da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, reúne tópicos importantes e que versam 
sobre o papel do farmacêutico na prática contemporânea; uso de medicamentos, suas 
interações medicamentosas e alimentares; fitoterápicos; intoxicações medicamentosas; 
nanotecnologia e outros temas que se complementam. 

Norteada pelos princípios tecnológicos e científicos subjacentes às ciências 
farmacêuticas, esta obra pode contribuir na escolha de práticas e procedimentos essenciais 
para o uso seguro e preciso dos medicamentos. Por meio de uma apresentação integrada, 
a leitura dos capítulos permite a compreensão das inter-relações da farmacologia, atenção 
farmacêutica e farmacoterapia que norteiam a aplicação clínica dos medicamentos no 
tratamento e acompanhamento dos pacientes. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz importantes ferramentas de trabalho para o 
exercício da profissão farmacêutica abrindo caminhos para solucionar os desafios que 
emergem da era globalizada. Boa leitura a todos! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Segundo a RDC n° 26, de 13 de 
maio de 2014, são considerados medicamentos 
fitoterápicos, aqueles em que, em sua 
fabricação, foram utilizadas matérias-primas 
exclusivamente vegetais e que sua segurança e 
eficácia foram baseadas em evidências clínicas. 

A utilização de medicamentos fitoterápicos tem 
aumentado consideravelmente nos últimos 
anos. Por serem, em sua maioria, medicamentos 
de venda livre, o consumo muitas vezes ocorre 
de forma errônea. Diante disso, percebe-se 
cada vez mais a necessidade e a importância 
do papel do farmacêutico na assistência e 
orientação quanto ao uso destes medicamentos. 
Nesse sentido, a presente pesquisa objetivou 
realizar um estudo acerca do conhecimento do 
profissional farmacêutico sobre a utilização de 
fitoterápicos e sua dispensação em drogarias 
de Redenção/PA. Trata-se de uma pesquisa 
de campo descritiva com abordagem quanti-
qualitativa. A amostra foi composta por 20 
farmacêuticos Responsáveis Técnicos e a coleta 
de dados foi realizada por meio da aplicação de 
um questionário estruturado construído pelo 
pesquisador baseado em dados da literatura 
científica que foi aplicado em março de 2020. 
O resultado do estudo evidenciou que todos os 
farmacêuticos entrevistados nas 20 drogarias 
selecionadas em Redenção/PA, indicam 
medicamentos fitoterápicos para seus pacientes 
e estão sempre em busca de informações sobre 
medicamentos fitoterápicos demonstrando 
o comprometimento destes profissionais em 
disponibilizar informações seguras a seus 
pacientes.
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PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos fitoterápicos. Indicação farmacêutica. Dispensação 
farmacêutica. 

STUDY ON THE DISPENSATION OF PHYTOTHERAPEIC MEDICINES IN PHARMACIES 

FROM REDENÇÃO-PA

ABSTRACT: According to RDC No. 26, of May 13, 2014, herbal medicines are those in 
which, in their manufacture, raw materials were used exclusively from plants and their safety 
and efficacy were based on clinical evidence. The use of herbal medicines has increased 
considerably in recent years. As they are mostly over-the-counter medications, consumption 
often occurs erroneously. Therefore, the need and importance of the role of the pharmacist in 
assistance and guidance regarding the use of these drugs is increasingly perceived. In this 
sense, this research aimed to carry out a study about the knowledge of the pharmaceutical 
professional on the use of herbal medicines and their dispensation in drugstores in Redenção/
PA. This is a descriptive field research with a quantitative and qualitative approach. The sample 
consiste dof 20 pharmacists technical manager and data collection was performed through 
the application of a structured questionnaire built by the researcher based on data from the 
scientific literature that was applied in March 2020. The result of the study showed that all 
pharmacists interviewed in the 20 drugstores selected in Redenção/PA, they indicate herbal 
medicines for their patients and are always in search of information about herbal medicines 
demonstrating the commitment of these professionals in providing safe information to their 
patients.
KEYWORDS: Herbal medicines. Pharmaceutical indication. Pharmaceutical dispensing.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os fitoterápicos, em sua maioria, são medicamentos de venda livre, ou seja, não 
necessitam de prescrição médica para serem comercializados. A RDC nº 138/2003 lista 
todos os medicamentos cujos grupos e indicações terapêuticas são de venda sem prescrição 
médica. De acordo com o Guia de orientação para registro de Medicamento Fitoterápico 
e registro e notificação de Produto Tradicional Fitoterápico “qualquer medicamento 
fitoterápico que possua indicações terapêuticas descritas na RDC nº 138/2003 deve ser 
de venda isenta de prescrição médica (BRASIL, 2003; BRASIL, 2014). 

A utilização de medicamentos fitoterápicos tem aumentado consideravelmente nos 
últimos anos. Alguns estudos relatam que isso deve-se ao fato de que muitos pacientes 
têm se decepcionado com as terapias alopáticas, principalmente no que diz respeito aos 
efeitos colaterais e reações adversas. Além disso, a crença de que o fitoterápico, por ser 
natural, não causa danos à saúde também é um fator que tem contribuído significativamente 
para o consumo destes medicamentos (COELHO e JÚNIOR, 2015).

A propaganda também é responsável por incentivar o uso de fitoterápicos, pois 
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visando tão somente os lucros obtidos através da venda do produto, divulgam propriedades 
milagrosas de certas plantas, fato esse que, aliado à crença de que o natural não causa 
prejuízos ao organismo, ignora completamente os efeitos indesejados que o medicamento 
pode causar assim como as precauções e contraindicações do produto (OLIVEIRA e 
LENH, 2015; COELHO e JÚNIOR, 2015).

Considerando os diversos motivos que, na maioria das vezes, erroneamente, são 
responsáveis pelo aumento do consumo de fitoterápicos, percebe-se cada vez mais a 
necessidade e a importância do papel do farmacêutico na assistência e orientação quanto 
ao uso destes medicamentos (SOUZA et al., 2019). 

O farmacêutico é o profissional mais acessível, podendo ser contatado a qualquer 
momento para fornecer orientações ao paciente quanto ao uso adequado de qualquer 
medicamento, inclusive de fitoterápicos. Ao ser contatado, este profissional poderá 
esclarecer dúvidas, orientar sobre as possíveis reações adversas, efeitos colaterais, a 
correta administração e a necessidade ou não do uso destes medicamentos (CRF-SP, 
2019).

Para que sejam oferecidas assistência e orientação de qualidade sobre os 
medicamentos fitoterápicos, torna-se necessário que o farmacêutico seja capacitado para 
tal, ou seja, esse profissional precisa estar completamente seguro quanto às informações 
que serão transmitidas ao paciente (BRASIL 2008; BRASIL, 2011). Uma assistência 
farmacêutica eficiente contribui significativamente para o uso racional de medicamentos 
e para a redução de problemas relacionados a estes (BARROS, SILVA e LEITE, 2019). 

Atualmente, em qualquer área de atuação, um profissional de destaque é aquele 
que se encontra em atualização constante. Um farmacêutico capacitado para oferecer 
assistência e orientação adequada necessita manter-se atualizado constantemente, seja 
por meio de livros, artigos, revistas, internet, jornais, cursos, seminários, congressos ou pós-
graduação. Assim deparamo-nos com uma questão a ser pesquisada: qual a concepção 
do profissional farmacêutico sobre a utilização de fitoterápicos e sua dispensação em 
drogarias de Redenção/PA? 

Neste aspecto, esta pesquisa apresenta um tema atual, que traz a problemática 
da capacitação e do conhecimento do farmacêutico sobre a dispensação e o uso de 
medicamentos fitoterápicos nas drogarias de Redenção-PA. Acredita-se que esta 
pesquisa, configura-se em um tema relevante no atual cenário da utilização de 
fitoterápicos relacionando-se ao perfil dos profissionais farmacêuticos. Sendo assim, este 
trabalho justifica-se em função da importância da atuação do profissional farmacêutico 
na dispensação de produtos fitoterápicos bem como sua concepção sobre a utilização 
destes. 

Diante do exposto, constata-se que a atuação do farmacêutico devidamente 
capacitado é indispensável para garantir o uso racional e seguro dos fitoterápicos prestando 
assistência e orientação à população. Dessa forma o presente trabalho objetivou realizar 
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um estudo acerca do conhecimento do profissional farmacêutico sobre a utilização de 
fitoterápicos e sua dispensação em drogarias de Redenção/PA. Para tanto, buscou-se: 

a) Identificar os fitoterápicos mais solicitados pelos clientes; 

b) Verificar quais fitoterápicos são mais dispensados/indicados pelos farmacêuticos; 

c) Investigar quais as fontes utilizadas para obtenção de informações sobre fitoterá-
picos; 

d) Conhecer a concepção do Farmacêutico na dispensação/indicação de medicamen-
tos fitoterápicos nas drogarias de Redenção – PA.

A pesquisa possui caráter descritivo de abordagem quanti-qualitativa cuja finalidade 
foi coletar dados para analisar a concepção do farmacêutico acerca da utilização e 
dispensação de fitoterápicos em drogarias no município de Redenção-PA. 

A primeira parte do artigo identificou os fitoterápicos mais solicitados pelos clientes, 
a segunda parte verificou quais fitoterápicos são mais dispensados/indicados pelos 
farmacêuticos. As fontes utilizadas para obtenção de informações sobre fitoterápicos e 
a concepção do Farmacêutico na dispensação/indicação de medicamentos fitoterápicos 
nas drogarias de Redenção – PA estão contidos na terceira parte do artigo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Fitoterapia 

A portaria nº 971/2006 do Ministério da Saúde, define fitoterapia como uma terapia 
realizada através do uso de plantas medicinais em diferentes formas farmacêuticas desde 
que não sejam utilizados princípios ativos isolados, ainda que de origem vegetal.  Ainda 
de acordo com a mesma portaria, as plantas medicinais vêm sendo utilizadas como forma 
de tratamento para diversas doenças desde a antiguidade (BRASIL, 2006). 

Cerca de 15% a 20% da biodiversidade mundial pertence ao Brasil, destacando-se as 
plantas superiores que representam aproximadamente 24% da biodiversidade. As plantas 
são a matéria-prima utilizada na fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos. São 
utilizadas também na medicina tradicional no preparo de remédios caseiros e comunitários 
através de conhecimentos e tecnologias tradicionais, passados de geração em geração, 
resultado da rica diversidade cultural e étnica da qual o Brasil é detentor (BRASIL, 2016). 

A fitoterapia está em fase de expansão no Brasil, é considerada uma alternativa mais 
acessível aos cuidados da saúde da população de menor renda. Diversos programas 
de fitoterapia foram implantados ou estão em fase de implantação em todas as regiões 
do país com a finalidade de facilitar o acesso da população às plantas medicinais e aos 
fitoterápicos (IBIAPINA, 2014).

Em 2006, o governo federal aprovou a Política Nacional de Plantas Medicinais e 
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Fitoterápicos através do decreto 5.813, de 22 de junho de 2006 no qual instituiu Grupo 
de Trabalho para elaborar o Programa Nacional de Plantas Medicinais a fim de promover 
melhorias na qualidade de vida da população brasileira (BRASIL, 2006; BRASIL, 2009).

A Portaria Interministerial nº 2960, de 9 de dezembro de 2008, aprovou o Programa 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) e criou o Comitê Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Em 2009, o Ministério da Saúde, lançou o PNPMF 
no qual estabelecia ações voltadas à garantia do acesso seguro e racional das plantas 
medicinais e fitoterápicos ao desenvolvimento de tecnologias e inovações, assim como ao 
fortalecimento das cadeias e dos arranjos produtivos, ao uso sustentável da biodiversidade 
brasileira e ao desenvolvimento do Complexo Produtivo da Saúde (BRASIL, 2009).

Em 2016, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), lançou o Memento 
de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (MFFB), como uma tentativa de diminuir as 
lacunas que comprometem o real modo racional de práticas em fitoterapia e contribuir 
com a fitoterapia racional. O documento visa orientar a prescrição de plantas medicinais 
e fitoterápicos através da apresentação de monografias contendo conteúdo baseados em 
evidências científicas que poderão ajudar na conduta terapêutica do profissional prescritor 
(BRASIL, 2016).

2.2 Medicamentos Fitoterápicos: perfil de dispensação/indicação

Segundo a RDC n° 26, de 13 de maio de 2014, são considerados medicamentos 
fitoterápicos, aqueles em que, em sua fabricação, foram utilizadas matérias-primas 
exclusivamente vegetais e que sua segurança e eficácia foram baseadas em evidências 
clínicas. Além dos medicamentos fitoterápicos, são definidos também os produtos 
tradicionais fitoterápicos que, diferentemente dos primeiros, possuem segurança e eficácia 
baseadas em dados de uso seguro e efetivo publicados na literatura técnico–científica 
(BRASIL, 2014).

Medicamentos que possuem, em sua composição, substâncias ativas isoladas ou 
altamente purificadas, sejam elas sintéticas, semissintéticas ou naturais ou associações 
dessas com outros extratos, vegetais ou de outras fontes, não são considerados 
medicamentos fitoterápicos ou produto tradicional fitoterápico (BRASIL, 2014). 

Heckler et al. (2005) realizaram um estudo exploratório sobre a dispensação de 
medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais em Porto Alegre/RS. Os resultados 
obtidos evidenciaram a procura por plantas medicinais e fitoterápicos. Dentre os produtos 
mais prescritos estavam Ginkgo biloba (ginkgo) indicado, pelos médicos, para melhorar 
a circulação e para labirintite; Hypericum perforatum (hipérico), para tratamento de 
depressão e Cynara scolymus (alcachofra), para colesterol e disfunção hepática. Em 
relação a indicação farmacêutica, apenas 28% dos entrevistados costumavam indicar 
plantas medicinais e/ou fitoterápicos dentre os quais destacaram-se: Cassia angustifolia 
Vahl. ou Senna alexandrina Miller (sene), Centella asiatica (L.) Urb (centela) e Solanum 
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melongena L. (berinjela).
Estudo realizado por Oliveira (2015) cujo objetivo era examinar a supressão na 

venda de medicamentos fitoterápicos através de um levantamento das vendas de 
medicamentos realizadas em três drogarias privadas no município de Colíder/MT revelou 
que os fitoterápicos mais dispensados continham em suas formulações Hedera helix, 
Valeriana e Passiflora incarnata.

Em uma análise farmacoepidemiológica dos medicamentos fitoterápicos dispensados 
em uma farmácia comunitária no sertão paraibano revelou que os fitomedicamentos 
obtiveram um baixo percentual nas vendas da farmácia mostrando que o município de 
Cajazeiras necessita de um sistema de implantação desses medicamentos. No que diz 
respeito às especialidades farmacêuticas mais dispensadas, tiveram destaque a Água 
Rabelo®, Eparema® e Óleo de coco® (BEZERRA et al., 2015).

2.3 O papel do farmacêutico na dispensação/indicação de medicamentos fitoterápicos

De acordo com Scremin et al. (2016), o farmacêutico é um profissional apto à indicação 
de fitoterápicos e possui a prescrição de medicamentos fitoterápicos e plantas medicinais 
regulamentada não apenas pelo seu conselho como também pela ANVISA. Porém, é 
necessário que durante sua formação acadêmica, o farmacêutico adquira conhecimentos 
necessários sobre medicamentos desde a base farmacotécnica até a farmacológica, 
migrando para as mais variadas áreas. 

Segundo a Resolução nº 477 de 28 de maio de 2008 do Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), dentre outras atividades, cabe ao farmacêutico: a) Promover o uso racional de 
plantas medicinais e fitoterápicos, contribuindo para o desenvolvimento e fortalecimento 
dessa prática; b) Promover educação em saúde para a comunidade, relacionada ao uso 
seguro de plantas medicinais e fitoterápicos; c) implantar ações de atenção farmacêutica; 
d) Promover o uso de plantas medicinais e fitoterápicos baseado em evidências; e) utilizar 
as informações técnico-científicas acessíveis nos centros de referências em informações 
sobre medicamentos a fim de melhorar sua qualificação profissional e disponibilizar 
informações seguras aos usuários dos serviços de plantas medicinais e fitoterápicos.

O estudo realizado por Heckler et al. (2005) evidenciou que as fontes mais utilizadas 
pelos farmacêuticos para obtenção de informações sobre fitoterápicos e plantas medicinais 
foram livros, informativos de fornecedores e internet e que 84% dos entrevistados possuíam 
acesso a essas informações na farmácia.  

O estudo realizado por Oliveira (2015) em Colíder/MT evidenciou que a supressão 
da venda de medicamentos fitoterápicos se dá, dentre outros fatores, pela visão dos 
profissionais farmacêuticos alocados em drogarias privadas em decorrência da falta 
de conhecimento desses profissionais nesta área. Ainda segundo a visão da autora, 
a ausência de especialização, possivelmente, comprometa a comercialização de 
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medicamentos fitoterápicos, pois a formação curricular é deficiente em disciplinas voltadas 
a prescrição/dispensação desses medicamentos já que muitos são de venda livre. 

Conforme a Resolução do CFF, nº 546 de 21 de julho de 2011, o farmacêutico 
habilitado para indicar plantas medicinais e/ou fitoterápicos deve ter cursado a disciplina 
de fitoterapia com carga horária de no mínimo 60 horas, no curso de graduação em 
Farmácia, complementadas com estágio em manipulação e/ou dispensação de plantas 
medicinais e fitoterápicos, de no mínimo 120 horas ou  possuir título de especialista ou 
curso de especialização em fitoterapia que atenda às resoluções pertinentes do Conselho 
Federal de Farmácia em vigor.

Ribeiro (2013) realizou um estudo exploratório sobre a formação do profissional 
farmacêutico na área de plantas medicinais e fitoterápicos em universidades públicas 
e privadas do estado do Rio de Janeiro. Os resultados revelaram que a maioria dos 
profissionais formados não conta com uma formação adequada para realizar indicação 
farmacêutica ou demais atividades relacionadas especificamente à fitoterapia, mesmo 
em universidades que possuem disciplina específica voltada para essa área. Segundo a 
autora, é necessário que o profissional procure cursos de especialização para um maior 
aprofundamento no tema após a graduação.

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva com abordagem quanti-qualitativa 
cuja finalidade foi coletar dados para analisar a concepção do farmacêutico acerca da 
utilização e dispensação de fitoterápicos em drogarias no município de Redenção-PA. 

A amostra foi composta por 20 farmacêuticos Responsáveis Técnicos. O (a) 
farmacêutico (a) foi convidado pelo pesquisador a participar da pesquisa mediante 
esclarecimentos sobre a finalidade da pesquisa e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados foi realizada em duas etapas. Inicialmente foi realizado 
levantamento bibliográfico e consulta em banco de dados da internet para a aquisição 
de conhecimentos teóricos sobre o assunto a ser abordado na pesquisa. Posteriormente, 
foi aplicado questionário estruturado, construído pelo pesquisador baseado em dados da 
literatura científica. 

O instrumento de coleta de dados foi aplicado em março de 2020 no qual continha 
perguntas como: sexo, idade, escolaridade (em anos de estudo completos), local de 
formação (público ou privado) e questões relacionadas à fitoterapia.  Os locais das coletas 
dos dados estão na imagem abaixo: 
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Figura 1: Localização das farmácias onde foram coletados os dados.

Os dados foram organizados e lançados no Microsoft Excel 2010 para calcular a 
frequência absoluta e relativa das questões quantitativas. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada em 20 drogarias de Redenção-PA e entrevistados 20 
farmacêuticos. Todas as perguntas foram respondidas na presença do pesquisador, que 
prestou esclarecimento quando solicitado. Dos participantes 8 (40%) eram mulheres e 
12 (60%) homens. A idade dos farmacêuticos variou entre 24 a 65 anos, sendo 14 (70%) 
graduados há, no máximo 5 anos, 4 (20%) entre 5 a 10 anos e 2 (10%) há mais de 10 
anos.

Dos farmacêuticos entrevistados, 12 (60%) disseram que raramente são solicitados 
fitoterápicos como recursos terapêuticos e 8 (40%), frequentemente. Os fitoterápicos mais 
solicitados pelos clientes estão listados na tabela 1. Passiflora (18), boldo (11) e ginkgo 
Biloba (6) foram os três produtos citados pelos farmacêuticos como os mais solicitados.  
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Tabela 1. Produtos citados pelos farmacêuticos (Redenção-PA, mar/2020) como fitoterápicos mais 
solicitados pelos clientes.

Quando questionados sobre a solicitação de fitoterápicos mediante o 
acompanhamento de receita médica todos os farmacêuticos responderam que às vezes 
existe o acompanhamento de prescrições nestas solicitações. 

Tabela 2. Produtos mais solicitados (Redenção-PA, mar/2020), com presença de receita médica, e 
suas indicações.

Os produtos mais solicitados com presença de receita médica e suas indicações estão 
listados na tabela 2. Passiflora (15), Silimarina (6) e boldo (5) foram os mais prescritos 
com indicação para ansiedade, distúrbios hepáticos e distúrbios digestivos e hepáticos, 
respectivamente.

No que diz respeito à opinião dos entrevistados sobre medicamentos fitoterápicos, 10 
(50%) consideram eficazes como terapia principal em alguns casos, 7 (35%) consideram 
eficazes como complemento ao tratamento, e 3 (15%) consideram substitutos mais suaves 
para medicamentos com muitos efeitos adversos. 

Quanto à indicação de medicamentos fitoterápicos de venda livre, 17 (85%) 
farmacêuticos disseram que indicam frequentemente e 3 (15%) disseram que às vezes 
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indicam, diferentemente dos resultados encontrados por Heckler et al. (2005) em que 
apenas 28% dos entrevistados tinham o hábito de indicar plantas medicinais e/ou 
fitoterápicos. 

Os produtos indicados pelos farmacêuticos assim como suas respectivas indicações 
estão listados no gráfico 1. Passiflora (27%), boldo (17%) e ginkgo biloba (13%) foram 
os três medicamentos mais citados com indicação para ansiedade, distúrbios hepáticos 
e vertigem, respectivamente. Passiflora também estava entre os três medicamentos mais 
indicados pelos farmacêuticos no estudo de Oliveira (2015).

Gráfico 1. Produtos indicados aos clientes, pelos farmacêuticos (Redenção-PA, mar/2020), e suas 
respectivas indicações.

Quando questionados sobre relatos de possíveis desconfortos apresentados pelos 
médicos e/ou clientes em decorrência da utilização de algum fitoterápico 4 (20%) dos 
entrevistados afirmaram que seus clientes já relataram desconfortos em virtude do uso 
desses medicamentos. Três farmacêuticos afirmaram que alguns pacientes queixaram-se 
de dores de cabeça ao fazer uso de ginkgo biloba e um farmacêutico relatou ter recebido 
queixas de náuseas durante o uso de passiflora. 

Segundo a maioria dos farmacêuticos (45%), os clientes da farmácia solicitam 
alguma informação quando adquirem algum fitoterápico apenas quando indicado por eles; 
7 (35%) responderam que somente às vezes; e 4 (20%) responderam que os clientes 
sempre procuram orientação.  

Com relação as fontes utilizadas para obtenção de informações sobre fitoterápicos 
todos os farmacêuticos afirmaram que usam somente a internet e apenas 4 (20%) utilizam 
também alguns livros. Todos disseram que tem acesso a essas informações na farmácia. 

Sobre a satisfação dos farmacêuticos em relação à quantidade e qualidade de 
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informações sobre fitoterápicos, 10 (50%) disseram que estão satisfeitos, 6 (30%) disseram 
que parcialmente, a quantidade não é satisfatória; 4 (20%) disseram que parcialmente, a 
qualidade não é satisfatória. 

5 | 	CONCLUSÃO 

De acordo com o presente estudo, todos os farmacêuticos entrevistados nas 20 
drogarias selecionadas em Redenção/PA, indicam medicamentos fitoterápicos para 
seus pacientes, ou seja, aparentemente estão cientes de que indicação/dispensação 
destes produtos é de grande importância para a sociedade uma vez que “a fitoterapia 
é considerada uma alternativa mais acessível aos cuidados da saúde da população de 
menor renda” (IBIAPINA, 2014). 

Outra questão importante revelada por essa pesquisa é que os farmacêuticos 
entrevistados estão sempre em busca de informações sobre medicamentos fitoterápicos 
demonstrando o comprometimento destes profissionais em disponibilizar informações 
seguras a seus pacientes e esclarecer possíveis questionamentos quanto ao uso, 
dosagem, interações, reações, entre outros. 
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